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Ambientes marinhos são susceptíveis à poluição devido ao transporte, por meio das massas de ar e 
água, de contaminantes aquáticos oriundos de centros urbanos costeiros. Metais, como cádmio (Cd) e 
chumbo (Pb), são considerados contaminantes críticos nos ambientes aquáticos. São elementos não 
essenciais, não biodegradáveis e tóxicos, mesmo em baixas concentrações. Neste estudo, foram 
avaliadas concentrações de Cd e Pb em sangue e penas do petrel-de-Trindade, Pterodroma 
arminjoniana. Segundo a IUCN, trata-se de uma espécie ‘Vulnerável’, que utiliza a ilha da Trindade como 
sítio reprodutivo e alimenta-se em alto mar. Locais de contaminação foram estimados através de 
isótopos estáveis de carbono (δ13C) e nitrogênio (δ15N). Para isso, amostras de sangue de adultos (n=53) 
foram coletadas, a fim de avaliar exposição recente na área reprodutiva. Amostras de penas (P1, n=15) 
foram analisadas para inferir contaminação ocorrida nos locais não reprodutivos. Para cada tecido, as 
diferenças entre Cd e Pb foram avaliadas através do teste Kruskal-Wallis. A correlação entre os metais e 
entre os elementos e os valores de δ13C e δ15N também foram analisadas. As penas apresentaram maior 
concentração de ambos os metais (Cd: 0,156±0,112 ppm; Pb: 0,826±2,774 ppm). Isto pode ser devido ao 
fato de que os petréis permanecem no Atlântico Norte no período não reprodutivo. Apesar das águas 
dessa região serem semelhantes às dos locais de reprodução, com baixa produtividade primária, elas 
estão mais próximas de grandes centros urbanos/industriais, potencialmente expondo os animais a 
maior contaminação. Quanto aos tecidos, Cd e Pb diferiram significativamente (p<0,05). Somente nas 
penas houve correlação positiva significativa entre os metais (r=0,35; p<0,05). Não houve correlação 
significativa entre a concentração dos metais no sangue e também entre δ13C e δ15N com cada um dos 
metais nos diferentes tecidos. Portanto, conclui-se que a contaminação desses petréis ocorreu 
predominantemente nas áreas de invernagem no Atlântico Norte. 
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